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“Toca de Assis”. As filhas da pobreza 
do Santíssimo Sacramento

Entrevista com Pe. Cássio Marinho, 
reitor do seminário maior – Dioc. Osasco

Qual é a sua?
Vocacão. 

“O encontro da verdadeira 
essência da sua existência”

ami
Jesus, Senhor e Salvador!

revista



Rua Pedro Furlan, 168, Umuarama, 
Osasco. Tel.:11-2189-3999

www.larbussocaba.org.br

CASA PARA

E CENTRO DE FORMAÇÃO OZANAM

n Salas para locação 
de 50 à 60 lugares
n Auditório de 120 lugares
n Espaço empresarial para 
treinamentos, conferências, workshop 
e formações 
n O Centro de Formação Ozanam 
ainda oferece hospedagem e 
serviço de alimentação no local e 
estacionamento para 50 veículos
n Ideal para retiro espiritual com 
capela no local

RETIROS

PASSEIOS, VIAGENS E EXCURSÕES
Escolas, Igrejas, 3ª Idade, Congressos, Feiras, 
Eventos, Hotéis, Viagens, Turismo, Etc.

“Fretamento Empresarial, 
Transporte de Funcionários”

(11) 3652-8555
Av. Franz Voegeli, 720 – Osasco/SP

l Equipe de Motoristas 
Treinados

l Manutenção Diária

l Equipe de Profissionais 
Treinados com a mais Alta 
Tecnologia do Mercado

Ônibus ConvenCionais 
e Com ar CondiCionado 

Micro Ônibus/Vans
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A nossa vocação 
é sermos santos!

Editorial Fr. Francis Pontes Juvêncio, fk
Su

m
á

rio

vontade mais profunda de todo 
coração é de dizer sim a Deus! 

Dizer sim ao projeto que Deus tem 
para nós. Só que quando colocamos 
os “óculos” do mundo, toda nossa vi-
são é distorcida e passamos a enxer-

A

gar todas as coisas de maneira dife-
rente, passamos a agir não conforme 
os desígnios celestes, e sim conforme 
a nossa natureza decaída. 
Assim como Maria recebeu sua mis-
são de mostrar para o mundo a Sal-
vação que é Jesus, todos nós também 
recebemos de Deus uma missão, 
uma vocação. Nascemos para servir, 
para fazer o outro feliz, para levar a 
vontade de Deus para todos, para 
que todos tenham vida e vida em 
abundância. 
Faça uma reflexão de sua caminhada, 
o quanto tem servido ou quanto tem 
esperado que os outros te sirvam. Es-
tamos no tempo ideal para assumir-
mos nossa vocação, de procurar de 
todas as formas, a Santidade. De vi-
vermos para Deus servindo ao próxi-
mo de todo o coração. A nossa voca-
ção é sermos santos!
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Liturgia

Pe. Rogério Lemos 
Diocese de Osasco 
Mestrando em teologia 
litúrgica na PUC-SP

Pe. Rogério Lemos

Celebração eucarística consti-
tui uma ação de Cristo e da 
Igreja, que é o ‘Sacramento da 

unidade’, isto é, o povo santo, unido e 
ordenado sob a direção do Bispo. Por 
isso, pertence a todo o Corpo da Igreja e 
o manifesta e afeta; mas atinge a cada 
um dos seus membros de modo diferen-
te, conforme a diversidades de dons, ofí-
cios e da participação atual” (Cf. Conc. 
Ecum. Vat II, Const. Sobre a S. Liturgia, 
Sacrosanctum Concilium, n. 26). Dessa 
forma, o povo cristão, ‘geração escolhi-
da, sacerdócio universal, gente santa, 
povo de conquista’, manifesta sua orga-
nização coerente e hierárquica (Cf. Conc. 
Ecum. Vat II, Const. Sobre a S. Liturgia, 
Sacrosanctum Concilium, n. 14). “Todos, 
portanto, quer ministros ordenados, 
quer fiéis leigos, exercendo suas funções 
e ministérios, façam tudo e só aquilo 
que lhes compete” ((Cf. Conc. Ecum. Vat 
II, Const. Sobre a S. Liturgia, Sacrosanc-
tum Concilium, n. 28). 

Caros leitores, a partir deste artigo 
da Instrução Geral do Missal Roma-
no, vamos refletir sobre as funções e 
os ministérios da igreja, que estão a 
serviço da Sagrada Liturgia para o 
bem do culto público e oficial da Igre-
ja e do povo de Deus. 

A Sagrada Liturgia como celebra-
ção, ou como culto ou uma ação ritu-
al, tem na experiência concreta a par-
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ticipação. Toda celebração, culto ou 
ação ritual exige que todos dela parti-
cipem de forma ativa, consciente e 
frutuosa, para que a ação celebrada 
venha a ter significado e produza fru-
tos na vida da pessoa. O sentido e a 
razão desta participação se dá pela 
ação concreta de cada um.  A sua 
participação é fundamental para vi-
ver com espírito e vida este aconteci-
mento ou momento. Quando partici-
pamos da Santa Missa, participamos 
do acontecimento do mistério pascal, 
ponto central da fé cristã. O culto eu-
carístico, adquire caráter salvador, 
pois a Eucaristia é mistério de salva-

ção. Quem a preside é sempre o pró-
prio Cristo, como Senhor da história e 
da vida. Sua ação sempre salvadora se 
dará também pela liturgia, tanto na 
Eucaristia como nos demais sacra-
mentos a serem celebrados.   

Todo culto para ser realizado, pre-
cisa ser preparado, porque o culto é 
uma cerimônia bem realizada, logo 
muito bem preparada, para tal, deve 
ser também muito bem pensada e or-
ganizada. A palavra cerimônia vem 
do latim caeremonia, que significa ca-
ráter sagrado, veneração, culto: Rito 
social ou sagrado que se desenvolve 
de acordo com um regulamento ou 

 “Servir com Alegria” (Parte 1)
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ças a Deus e oferecer o sacrifício per-
feito, não apenas pelas mãos do sa-
cerdote, mas também pelos fiéis. (Cf. 
Conc. Ecum. Vat II, Const. Sobre a S. 
Liturgia, Sacrosanctum Concilium, n. 
48; S. Congr. Dos Ritos, Instr. Eucha-
risticum mysterium, de 25 de maio de 
1967, n. 12).

O povo de Deus que forma um só 
corpo deve ficar atento à escuta da 
Palavra Sagrada quando proferida nas 
celebrações sacramentais, embora em 
muitas igrejas tenham o hábito do 
povo acompanhar as leituras da Pala-
vra de Deus por meio de folhetos e 
até utilizando a própria bíblia, esta 
prática atrapalha muito mais do que 
colabora para um maior entendimen-
to acerca da Palavra proclamada. A 
participação se dá também tomando 
parte nas orações, nos cantos, e so-
bretudo  na oblação comum do sacri-
fício e na comum participação da 
mesa do Senhor. Esta unidade fica vi-
sível e intensa quando todos em co-
mum tomam os mesmos gestos e as-
sumem as mesmas atitudes externas. 
Recordando que os gestos comuns de 
todo o povo não são os mesmos do 
presbítero presidente da Santa Missa.     

Os fiéis devem servir com alegria 
a comunidade reunida, toda vez que 
é convidado a assumir uma função 
ou ministério na comunidade, porque 
servir é um dom e graça de Deus. 

(Continua na próxima edição)
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Fontes:
n CONGREGAÇÃO DO CULTO DIVINO E A DISCIPLINA 
DO SACRAMENTO.. Instrução geral sobre o Missal Roma-
no. 3ª ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 
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Gilmar Saint’Clair Ribeiro. São Paulo: Loyola, 2006.      
n BERGER, Rupert. Dicionário liturgia pastoral. Tradução: 
Nélio Schneider. São Paulo: Loyola. 2010.

ritual preestabelecido pela autoridade 
competente ou pelo costume. Os ritos 
cristãos, mais que cerimônias, são ce-
lebrações. (HELDER. Gerardo Garcia. 
Dicionário de Liturgia. Tradução: Gil-
mar Saint’Clair Ribeiro. São Paulo: 
Loyola, 2006. p. 39-40).     

Por conseguinte, participar de for-
ma ativa, consciente e frutuosa na 
Santa Missa, é saborear antecipada-
mente o mistério da salvação.  É  ne-
cessário termos a reta compreensão 
destas funções e a sua importância 
diante do povo que desta celebração 
participa e de Deus. 

Toda celebração litúrgica exige 
uma preparação com espirito dócil e 
diligente para formar um cerimonial 
bem feito, devemos usar os livros li-
túrgicos para que nos oriente como 
proceder na cerimônia ou celebração. 
O missal e o cerimonial, além de ou-
tros livros dos bispos, são livros litúr-
gicos que contém os textos e rubricas 
para as celebrações.  Ao preparar 
uma celebração, além de conhecer o 
rito a ser celebrado, é necessário co-
nhecer a cerimônia, o que precisará 
para realizá-la, os passos a serem da-
dos, quais as ações estarão previstas, 
saber quem a presidirá, para quem ela 
se destina, quem são os concelebran-
tes, as equipes que farão parte da ce-
rimônia. Tudo para que com zelo 
apostólico saia, de acordo com o mis-
tério a ser celebrado.  

AS FUNÇÕES NA SANTA MISSA:

1) OS MINISTROS ORDENADOS
O bispo: “Toda celebração legítima da 
Eucaristia é dirigida pelo Bispo, pes-
soalmente ou através dos presbíteros, 
seus auxiliares” (Cf. Cons. Ecum. Vat. 
II, Const. Dogm. Sobre a Igreja, Lu-
mem Gentium, n. 26 e 28; const. So-
bre a S. Liturgia, Sacrosanctum Con-
cilium, n. 42). Diz a Instrução: 
“Quando o bispo está presente à Mis-

sa com afluência do povo, é de máxi-
ma conveniência que ele celebre a Eu-
caristia e associe a si os presbíteros 
na sagrada ação como concelebran-
tes”. Isto se faz, para manifestar mais 
claramente o mistério da Igreja, “sa-
cramento da unidade” (Cf. Conc. 
Ecum. Vat II, Const. Sobre a S. Litur-
gia, Sacrosanctum Concilium, n. 26).   
Se o bispo não celebra a Eucaristia, 
mas delega outro para fazê-lo, con-
vém que ele próprio, de cruz peitoral, 
de estola e revestido do pluvial sobre 
a alva, presida a liturgia da palavra, e 
no fim da Missa, dê a benção (Ceri-
monial dos bispos, n. 175 – 186).  

O presbítero: Este deve ter o poder sa-
grado da Ordem para oferecer o sa-
crífico em nome de Cristo (Cf. Conc. 
Ecum. Vat II, Const. Dogm. Sobre a 
Igreja, Lumem Gentium, n. 28; Decr. 
Sobre o ministério e a vida dos Pres-
bíteros, Presbiterorum Ordinis, n. 02). 
O presbítero preside a Eucaristia para 
o seu povo, pois está a frente do povo 
reunido, preside a oração, anuncia-lhe 
a mensagem da salvação, associa a si 
o povo no oferecimento do sacrifício 
a Deus Pai, por Cristo, no Espírito 
Santo, dá aos seus irmãos o pão da 
vida eterna e participa com eles do 
mesmo alimento. Portanto, quando 
celebra a Eucaristia, ele deve servir a 
Deus e ao povo com dignidade e hu-
mildade, e, pelo seu modo de agir e 
proferir as palavras divinas, sugerir 
aos fiéis uma presença viva de Cristo.   

O diácono: O sacramento da Ordem não 
confere ao diácono o sacerdócio, mas 
este exerce na liturgia uma função 
pelo ministério recebido pelo mesmo 
sacramento. Ele ocupa um lugar entre 
os que servem a celebração litúrgica. 

Os fiéis leigos: O povo na missa forma 
o povo santo de Deus, povo adquirido 
e  sacerdócio universal, para dar gra-
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Escola de Discipulado
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Por Fr. Patrícia Passos, fk

Uma necessidade Humana, 
um ato que gera Amor

Obediencia
aDEUS

bedecer a Deus é um ato de 
amor. Quando o Senhor Jesus  
nos deu um novo mandamen-
to – “ Amar a Deus sobre to-

das as coisas e ao próximo com a ti 
mesmo –  imprimiu em nossa consci-
ência a necessidade do Amor, uma 
vez que nossa alma, já havia sido 
criada para Amar e para o Amor . 
Obedecer a Deus é justamente o 
exercício deste mandamento. 

Embora possa parecer difícil de 
entender, é bastante simples. O Cate-
cismo da Igreja Católica nos ensina 
que quando o homem desobedece a 
Deus, prefere-se a si mesmo (§ 398)  
e, portanto, deixa Deus em segundo 
plano, ás vezes em terceiro plano e 
outras, em plano nenhum.

A atitude de olhar somente para 
nós, é retirar a vontade de Deus em 
nossa vida e não permitir que  dela, 
Ele seja o Senhor. A partir daí, a de-
sobediência é somente consequência. 
Como podemos seguir as vontades 
de Deus, se a nossa prioridade não 
está Nele. Quando decidimos fazer 
uma opção por Deus, obedecer faz 
parte da nossa resposta de amor.

Podemos citar grandes exemplos 
de obediência, como Maria, mãe de 

O
Jesus, Abraão, e  o próprio Jesus, 
que obedeceu a vontade de Deus 
até a morte. E assim fizeram somen-
te por única razão: o Amor!

E assim também é amor de Deus 
para com todos nós. Como um pai 
que ensina seu filho a obedecer, na 
certeza que obediência lhe será be-
néfica, é assim com Deus também. 
Como filhos, devemos obedecer por 
amor, na certeza que tudo concorre 
para nosso bem.

E aí você pode estar pensando 
que não é fácil abrir mão das nossas 
próprias vontades e dos nossos pró-
prios desejos. Sim, não é fácil. E dói! 
Mas colheremos muitos e muitos fru-
tos. Teremos a promessa de Deus re-
alizada em nossas vidas. Percebere-
mos que obedecer a Deus é a única 
forma de preencher e completar a 
nossa alma, criada a Sua imagem e 
semelhança, de nos tornarmos ver-
dadeiramente livres e felizes, e não 
escravizados pela dor e pelo pecado. 

Sentiremos que o Amor de Deus 
em nossas vidas é tão for te e maior 
do que tudo o que nossa vontade 
poderia querer, maior que tudo 
que a nossa vontade poderia dese-
jar e sentir.S
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Agosto é o mês dedicado 
às vocações sacerdotais 

e religiosas

Na Real Por Fr. Simaia Machado,fk

MATRIZ
Rua Coronel Jaime Americano, 
26  Vila São Francisco – SP 

Tel: 3718-7311 
E-mail: sololar@solo-lar.com.br

FILIAL
Rua Caçapava, 108 – City 
Bussocaba – Osasco – SP

Tel: (11) 3609-3373 
E-mail: 
sololarimoveis@bol.com.br

Acesse Já: 

www.solo-lar.com.br

VENDE – COMPRA – ALUGA
ADMINISTRA

Sobrado Terra 
Nobre Bussocaba 
3 Dorms; 1Suite; 
Copa; Cozinha; 
Lavanderia; 2 vagas
R$ 360.000,00

Apartamento para 
Locação – Innova São 
Francisco – Osasco – 
2Dorms; sacada; 1Suite; 
Piscina; Salão de Festa; 
1 vaga – R$ 1.200,00

OPORTUNIDADE!
Apartamento Novo Osasco,  

por apenas R$ 160.000,00. 

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS Todas Regiões
Trabalhamos com aluguel garantido, CONFIRA!

‘‘DAR-VOS-EI
PASTORES

Terrenos à partir de 
R$ 220.000,00 e casas 
à partir R$ 580.000,00 
Alto Padrão. Lotes à 
partir de 360m². 
Segurança 24Hrs. 
CONFIRA!

Sobrado City 
Bussocaba – Osasco 
– Sala 3 ambientes; 
3Dorms; 4 wc; 
Churrasqueira; 5 vagas 
R$ 550.000,00

‘‘

Pe. José Cássio Marinho
Reitor do Seminário Maior da Diocese de Osasco, e pároco 
da Paróquia Santa Gema em Presidente Altino – Osasco
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Pe. Cássio, o que a Igreja entende por 
vocação Sacerdotal?

A Igreja entende por vocação sacer-
dotal aquilo que diz a Palavra de Deus: 
“Dar-vos-ei Pastores, segundo o meu 
coração” (Jr 3,15). No coração de Deus 
tem o modelo de Pastor para seu povo 
eleito que nos foi revelado na pessoa 
do Senhor Jesus Cristo, o Bom Pastor, 
que dá a vida pelas ovelhas (Jo 10,11). 
O chamado de Deus para a vida sacer-
dotal é fruto da liberdade e da bonda-
de de Deus para com o povo, que é o 
principal beneficiado com o sacerdó-
cio católico. O sacerdócio católico é o 
meio que o Senhor Jesus escolheu para 
perpetuar sua presença entre nós, pela 
divina Eucaristia e pelos demais sacra-
mentos. Deus desperta no homem, 
muitas vezes desde a mais tenra idade, 
aquele amor exclusivo e muito mais 
aprofundado que o dos demais. Este 
amor é solidificado na oração, na San-
ta Missa e amadurecido no contato 
com o povo, já desde o tempo do se-
minário. O sacerdote é um homem de 
Deus entre o povo e um homem do 
povo intercedendo junto a Deus. A ra-
zão de ser do sacerdócio é aproximar 
Deus e o povo. O sacerdote, aprenden-
do da Palavra, ensina o povo, e, viven-
ciando a Palavra, dá exemplo ao povo; 
e principalmente oferece o santo Sa-
crifício de Cristo para remissão dos 
pecados seus e do povo. A parte espi-
ritual é esta.
Como é o trabalho em nossa Diocese, 
feito com os candidatos à vocação sa-
cerdotal e quais os critérios utilizados 
para avaliar se alguém tem ou não vo-
cação sacerdotal?

O trabalho é dividido em várias 
frentes. Primeiramente é dom e traba-
lho de Deus, que disse: “Eu estabelece-
rei para elas (as minhas ovelhas) pasto-
res, que as apascentarão, de sorte que 
não mais deverão temer ou amedron-
tar-se” (Jr 23,4). Existe o trabalho da 
família, que é fundamental. Numa fa-

mília que vive a fé com amor, num ca-
samento feliz e realizado com presença 
constante na igreja tudo é facilitado. 
Claro que este é o quadro ideal, porém 
não poucos padres muito bons saem 
de famílias bem complicadas, onde a 
única chama de fé é o próprio padre. 
Deus seja louvado, porque da rocha faz 
sair água pura que mata a sede do 
povo (Ex 17,1-7). De modo nenhum 
seja esquecido o trabalho de nosso Bis-
po, Dom Ercílio Turco, que acompanha 
com olhos atentos todas as fases da 
formação, através do contato constan-
te com os seminaristas e reitores. Há o 
trabalho da Pastoral Vocacional com o 
Pe. Romildo e com o Pe. Henrique jun-
tamente com os diáconos e seminaris-
tas que se encontram periodicamente 
com os candidatos no nosso seminá-
rio. Existe o trabalho dos Párocos nas 
Paróquias, observando com zelo os 
jovens que demonstram sinais de vo-
cação e orientando os seus passos. 
Outros meios bastante efetivos para a 
divulgação de nosso seminário são a 
Jornada Vocacional, quando os semi-
naristas peregrinam pelas Paróquias 
da Diocese com a relíquia de São João 
Maria Vianney e a imagem de São 
José, nossos padroeiros, e o grande 
evento COMVOCAÇÃO, que terá sua 
nona edição, dia 19 de agosto próxi-
mo, em Barueri. Quanto aos critérios 
de avaliação dos candidatos, o que 
guia o parecer do Bispo e dos padres 
reitores é o temor a Deus expresso 
pela retidão na intenção e na prática 
do dia-a-dia. 
Fale-nos sobre o trabalho do Reitor jun-
to ao Seminário Maior, São José.
Os Reitores são delegados do bispo 
para a formação dos seminaristas. Têm 
o dever de manter a disciplina, a ordem, 
a administração da casa e vive junto 
dos 50 seminaristas que ali fazem ca-
minho em níveis diferentes de estudos.  
Qual a rotina destes jovens e a duração 
de seus estudos?

Assistência  Vicentina  
Imaculada Conceição 
Acolhendo e  Amparando 
o Idoso desde

AVIC

ANOS

Rua Pedro Furlan, 168, 
Umuarama, Osasco

77
DE AMOR AO PRÓXIMO

1935

DOAÇÕES
Banco  Bradesco
Ag. 1221  C/C 53635-0

www.larbussocaba.org.br

(11)2189-3999
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São mais de nove anos de processo 
formativo, no qual o amor a Deus e ao 
povo é frequentemente testado, aferi-
do e corrigido. A humildade e a obedi-
ência são postas à prova. A intelectu-
alidade deve crescer com os dois 
cursos de nível superior (Filosofia e 
Teologia). A espiritualidade é aprimo-
rada pela Santa Missa diária, pela Li-
turgia das Horas, pelo terço mariano, 
livros espirituais, confissão dos peca-
dos assídua e direção espiritual sema-
nal. A convivência com os irmãos o 
faz um homem da fraternidade. A pu-
reza do corpo e da alma são moldadas 
pela graça de Deus e pela ascese mís-
tica da imitação de Cristo, que não se 
uniu a mulher para ser só do Senhor, 
consagrado para o serviço junto ao 
povo santo. 
Vida Espiritual, Vida Acadêmica e Vida 
Pastoral, onde é vivenciada cada uma 
delas?

A Vida Espiritual é vivenciada no 
Seminário através da prática de oração 
constante e diária. A Vida Acadêmica 
é realizada em faculdades regulares 
nos bairros da Vl. Mariana (fase em 
que estudam Filosofia) e Ipiranga (Teo-
logia). A Vida Pastoral dá-se da se-
guinte forma: nos primeiros anos tra-
balham nas paróquias de origem, (pa-
róquia mais próxima a sua residência). 
Os que estão mais avançados seguem 
caminho em outras paróquias que os 
Reitores assim determinam.
Quais os primeiros passos que devem 
ser dados por um jovem de nossa Dio-

cese, que se sente chamado ao sacer-
dócio?

A primeira coisa a ser feita é rezar 
pedindo o dom do discernimento. 
Deus é a meta o amor ao próximo é o 
trilho. Se não for um homem de Deus 
apaixonado pelo Evangelho logo desde 
o início é muito grande a chance de 
não chegar ao sacerdócio, porque a 
Igreja precisa de um homem de Deus 
leal e honesto para fazê-lo um padre. 
Não há como construir uma parede de 
uma casa usando retalhos de pano. 
Matéria prima correta, produto final 
correto. A matéria prima para um pa-
dre católico é um homem de Deus leal 
e honesto apaixonado pelo Evangelho 
talhado diariamente pela graça do Es-
pírito Santo. Segundo passo: procurar 
o Pároco buscando orientação espiri-
tual e manifestar a este sua vontade.  
O amor à Igreja deve crescer à medida 
que o candidato vai deixar sua casa, 
sua família e seus projetos para cuidar 
das coisas do Senhor. Terceiro passo é 
a capacidade de envolver-se com a 
Igreja, com o povo, com o clero. A vo-
cação do Padre diocesano não se de-
senvolve no isolamento, conversar 
com aqueles que trilharam antes o ca-
minho do Senhor é fundamental
Como a comunidade pode contribuir 
para com os sacerdotes?

O povo também deve obrigatoria-
mente rezar pelo Papa, por nosso Bis-
po e pelos padres. Não esqueçamos da 
parte material: o financiamento pelas 
doações em dinheiro por parte das Pa-

A Vida Espiritual 
é vivenciada no 

Seminário através 
da prática de oração 

constante e diária
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       Casamento 
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Escola Petekinha

róquias, pela Campanha “Amigos do 
Seminário”, pela compra de nossa rifa 
do seminário, pela presença no evento 
COMVOCAÇÃO e na doação de ali-
mentos e materiais de limpeza.
Sabemos que o ComVocação é um 
evento do Seminário. Como os semina-
ristas se envolvem neste trabalho?

Eles são totalmente responsáveis 
pelo evento na parte estrutural, com 
exceção da administração. Fazem a 
montagem estandes, barracas, vendas 
das rifas, estão presentes no dia, orga-
nizam a confissão, dão apoio aos cama-
rins e tudo mais o que for necessário. 
Suas considerações finais:

Encerro dizendo do amor à Santíssi-
ma Mãe de Jesus. Ela é a Mãe dos sa-
cerdotes. Se o amor à Virgem Maria é 
sinal dos filhos do Céu, tanto mais o 
deve ser dos Ministros de Deus. A San-
ta Mãe de Deus vai conosco no rumo 
do Senhor Jesus Cristo. Pela fé e pela 
oração eu imploro a Deus, Nosso Se-
nhor, que sua casa e sua família sejam 
protegidas de todo mal. Por interces-
são de Santa Gema, venha sobre nós e 
permaneça para sempre a bênção de 
Deus Todo-Poderoso: o Pai, o † Filho e 
o Espírito Santo. Amém.
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Para os participantes católicos, 
agosto, além de ser um mês abenço-
ado como todos os demais, é desde 
1981 o mês vocacional. 

Vocação é uma inclinação, um ta-
lento, uma qualidade que determina 
uma pessoa para uma determinada 
profissão, por exemplo, vocação de 
pedreiro, de mãe, de médico; 

também a vocação de sacerdote, 
de esposos, de leigos cristãos. 

Vocação de sermos acima de tudo 
filhos de Deus, isto é, aqueles quem 
escutam a palavra de Deus e as colo-
ca em prática. Em especial este mês 
Jesus nos diz que não veio abolir a 
Lei e os Profetas, mas sim dar-lhes 
pleno cumprimento. No AT o povo de 
Deus era conduzido diretamente por 
Deus, portanto as leis instituídas 
eram para aquele povo e aquela épo-
ca. Chega o tempo da plenitude da 
graça, Deus se faz homem no meio 
de nós, e, vivendo a nossa realidade, 
o nosso tempo ele elimina muitas e 
pequeninas prescrições ou proibi-

acontecerá, mas quem desobedecer 
a um só e ainda ensinar os outros a 
fazerem o mesmo, será considerado 
o menor no Reino dos Céus.

Nossa Senhora da Anunciação, ro-
gai por nós, e dai-nos a graça de 
anunciar Jesus

ções, que na nossa realidade servi-
riam de tropeço. Fê-lo não para en-
curtar nossa caminhada para Deus e 
para os outros, mas sim para torná-la 
mais ágil, espontânea, pessoal, por-
quanto nos mostra que a força vem 
de dentro, não de tantos impulsos ex-
ternos. É a novidade de Jesus: seu 
objetivo não são as leis, mas a vonta-
de do Pai.

É o plano de Deus que se deve 
cumprir, o retorno a ele, retorno à 
perfeição do amor (Mt.5,48) numa 
comunhão de todos com o Pai. A Eu-
caristia é modelo e força dessa doa-
ção e comunhão.

Mas também nos adverte de que 
nenhum ponto da Lei do AT passará 
sem haver chegado a seu cumprimen-
to. Jesus da tudo por tudo e pede 
tudo por tudo: fidelidade plena. Deu-
-se totalmente, pede que nos demos 
totalmente.

Que sejamos considerados grandes 
no Reino dos Céus, pois, se obede-
cendo seus mandamentos, assim 

AMI
Fr. Vera Moreira, fk

Fr. Vera Moreira, 
Co-fundadora, 
Pedagoga e Professora 
de Estudos Sociais
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Em Evidência

QUAL É A SUA?

uando falamos de vocação é muito fácil 
que as pessoas se assustem e diga eu não 
quero ser padre ou freira. 
Tudo isso por falta de esclarecimento do 

que na realidade é a vocação. Há pessoas que 
passam a vida inteira sem se dar conta que existe 
e tem uma vocação, e que ela é nada mais nada 
menos o sonho que Deus sonhou para nós, o ca-
minho da felicidade e satisfação, o trem tem o 
trilho para correr mais rápido, a flecha o seu alvo 
e o homem a sua vocação.

É fundamental entender isso, pois o trem sem 
o trilho não caminha, a flecha sem o alvo não 
tem serventia nenhuma e o homem sem vocação 
não existe, pois se tornaria frustrado e de toda 
forma procuraria em outros lugares a sua felicida-
de. Todos tem uma vocação seja ela matrimônio 

“O encontro da 
verdadeira essência 
da sua existência”

Q
Por Gilson Frank dos Reis

VOCACÃO. 
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ou a vida consagrada celibatária (Mt 
19,10-12), não existe terceira vocação 
ninguém nasceu para ficar para titia 
ou titio. Deus espera sempre uma res-
posta de cada um de nós. 

No mundo de hoje é muito fácil ver 
o que acontece com uma pessoa que 
não responde a sua vocação, a seis 
anos, acompanhando pessoas espiri-
tualmente percebo que o não respon-
der ao chamado de Deus cria na pes-
soa um grande abismo, um buraco 
tão grande , mais tão grande que só 
pode caber Deus em sua imensidão, e 
tudo o que for colocado nesse lugar 
nunca será preenchido, causando as-
sim frustração, angustia e tristeza, 
como o jovem rico após ouvir Jesus 
chamá-lo e dizer “que faltava algo 
em sua vida”, não assumiu esse cha-
mado e foi embora triste (Mc 10,22), 
não sou nenhum médico, mais é mui-
to fácil entender que talvez o uso de 
drogas, a prostituição, a depressão 
possa a ser sinais de vocações não 
respondidas.

Na sociedade que vivemos, fica 
cada vez mais difícil de ouvir o grito 
de Deus, pois tudo é barulho, tudo é 
genitalizado, tudo é remediado com 
prazer barato levando as pessoas a 
ficarem surdas e não ouvirem o que 
Deus tem a dizer.

Como é bonito quando em meio as 
fortes correntezas do mundo se bus-
ca ouvir a voz de Deus e se luta para 
viver o seu sonho, um dos grandes 
exemplos disso é SãoPaulo que após a 
sua conversão (At 9,19), passou por 
cima dos seus conhecimentos, daquilo 
que tinha como meta pra sua vida e 
compreendeu a sua vocação, evange-
lizou o mundo, não fez o que ele quis, 
fez a vontade de Deus.

Para responder o chamado de 
Deus seja o matrimônio ou o celibato 
precisamos de quatro pontos funda-
mentais:
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Deus sonhou para nós, o caminho da 
felicidade e satisfação, o trem tem o 
trilho para correr mais rápido, a flecha 
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Em Evidência

Se buscarmos viver com seriedade 
e fidelidade a esses pontos consegui-
remos com serenidade responder a 
voz de Deus que não cessa de nos 
chamar eu posso testemunhar o 
quanto é importante responder a sua 
vocação, aos onze anos comecei 
uma vida de uso de drogas passei 
por todos os estágios de criminalida-
de, a ponto de aos vinte e um anos 
de idade estar na rua, me tornei 
como dizem hoje “um nóia”, com 
vinte e dois anos procurei ajuda, pois 
não aguentava mais aquela vida, de-
pois de nove meses retornei ao meu 
caminho, foi quando começou a 
acontecer as coisas boas na minha 
vida, conheci a Igreja Católica Apos-
tólica Romana, através da Renovação 
Carismática Católica comecei a me 
aprofundar querer ouvir a voz de 
Deus, pensava como qualquer jovem 
quero casar, construir uma família, 
ser feliz mais não foi bem isso que 
Deus sonhou pra mim, e aos vinte e 
nove anos de idade percebi que a 
sede de Deus em mim só aumentava 
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Vida Espiritual compromEtida: É im-
possível entender o que é vocação se 
não sou comprometido espíritual-
mente, ou seja, ter uma intimidade 
com Deus, viver os sacramentos e 
uma vida séria com Deus.
dirEção Espíritual: É fundamental, 
pois para que aja discernimento da 
voz de Deus em nosso coração, preci-
samos da ajuda de alguém mais expe-
riente, que já trilhou o caminho que 
estamos trilhando para nos conduzir 
a Deus todos nós queríamos que o 
céu se abrisse e de lá saísse a voz de 
Deus dizendo a nossa vocação, mas 
não é assim, Deus vai usar de uma 
pessoa para falar ao seu coração, se 
ele usou uma mula para falar com ba-
laão, também vai usar da pessoa que 
você escolheu para diretor espiritual 
lhe falar ao coração.
assumir a Vocação: Seja ela qual for 
matrimônio ou celibato buscar e lutar 
para ser fiel até o fim a esse chama-
do, o mundo carece de testemunhos 
vivos que realmente não quer enfiar 
uma faca nas costas da Santa Mãe 
Igreja e sim viver com alegria o seu 
chamado.
acEitar a cruz dE cada dia: Entender 
que o caminho do cristão não é só 
florzinha e sim de lutas, graças, paz, 
não podemos ser superficial ao ponto 
de não entender que ser cristão é se 
assemelhar a Cristo em todos os as-
pectos que ele viveu na Cruz e na 
Ressurreição.

Deus tem dado sinais fortes 
visíveis no decorrer da nossa 
vida, basta estarmos atentos, 
não podemos ficar inertes 
diante do chamado de Deus

Gilson Frank dos Reis - 
Consagrado Perpetuo na 
Comunidade Missão Belém 
l  3° ano de teologia na PUC 
l  gilsonmdd@hotmail.com 
l Obs. O texto pode 
ser tirado o que quiser 
conforme a necessidade

e os relacionamentos que tive fo-
ram ficando pequenos diante dessa 
sede, através da direção espíritual 
descobri a minha vocação e hoje ao 
trinta a seis anos, sou consagrado 
de votos perpétuos e muito feliz, 
por responder a minha vocação, es-
tou cursando o terceiro ano de teo-
logia e se Deus quiser, e com a ora-
ção de vocês, Deus tirou um 
mendigo das ruas e está levando ao 
altar para que se realize o sonho 
que ele sonhou pra mim .

Deus tem dado sinais fortes visí-
veis no decorrer da nossa vida, bas-
ta estarmos atentos, não podemos 
ficar inertes diante do chamado de 
Deus, vocação é uma coisa séria, 
pois implica em construir a nossa 
vida para caminharmos rumo ao 
céu, e fazer a vontade de Deus.

Que Deus abençoe e que a luz de 
Jesus Cristo te ilumine, te dê a força 
e te faz enxergar o caminho que 
você deve caminhar, pois em você 
tenha a certeza existe uma vocação.

QUAL É A SUA?
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ARTE!
ComArte

INCLINADOSOU
À

palavra “inclinado” é um 
dos significados da palavra 
Vocação. A juventude é um 
grande momento onde tudo 

isso aparece, pois na juventude nos-
so corpo e nossa alma chega na 
grande maioria das pessoas em seu 
estado perfeito de descobertas de 
novos dons, pessoas, emoções e 
auto conhecimento. Por isso pode-
mos afirmar que é na juventude que 
geralmente se desperta para as 
maiores manifestações artísticas. 
Não sei se você leitor sabe, mas sou 
ator e diretor de Teatro e é esse meu 
ministério e foi nessa época que 
descobri que tinha muita facilidade 
para entender e utilizar dessa arte, 
isso era o despertar de um dom, de 
uma vocação, isso era minha incli-
nação. Mas você pode ser músico, 
cantor, artista plástico, etc. Irá per-
ceber que você começa a ter uma 
inclinação para essa arte. Mas de 
onde vem a ARTE? A Arte em sua 

A
Por Fr. Renato Duarte, fk

para Deus. Na última formação para 
artista na Renovação Carismática Ca-
tólica na diocese  de Osasco e fizemos 
uma reflexão se nossa vocação era as 
palmas ou a arte. Se a sua vocação é 
as palmas, não é o caminho correto a 
percorrer dentro de nossa arte, pois 
quem vive para as palmas e para o 
dinheiro é o mundo. Isso não quer di-
zer que não podemos receber pela 
arte e ter aplausos, pois  afinal de con-
tas todo trabalho de qualidade tem o 
seu custo e isso é muito importante 
termos consciência. 

Mas nossa vocação é pura e sempre 
nos seu começo, assim como uma 
criança não tem maldade. E precisa-
mos mantê-la assim.  Nossa vocação 
tem de ser curiosa, ter vontade de brin-
car, ser feliz e correr com alegria pelo 
mundo, ou pelas oportunidades que 
nos são dadas. A Criança é feliz onde é 
colocada. Se é num espaço pequeno 
ela vive feliz e brinca naquele espaço, 
mas se é colocada num grande espaço, 
ela corre, sorri e é muito mais feliz. 

Pegue sua vocação e seja feliz, não 
importa o espaço que te deixem atuar, 
seja feliz, seja criança e tenha espe-
rança, sendo fiel no pouco, Ele nos 
confiará mais.

história teve na antiguidade quase 
sempre um começo “Sacro”.  E o Ca-
tecismo nos define a Arte Sacra da 
seguinte forma: § 2502 CIC. A Arte 
Sacra é verdadeira e bela quando cor-
responde por sua forma à sua vocação 
própria: evocar e glorificar, na fé e na 
adoração, o Mistério transcendente de 
Deus,... Se nossa arte tem uma incli-
nação, uma vocação para glorificar e 
evocar na fé e na adoração, então mi-
nha arte não pode depender de pal-
mas para ser boa, ela tem de ter es-
sência, ter interior e ser voltada para 
Deus, só assim ela conseguirá atingir 
seu ápice de felicidade, quando é feita 
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Formação humana Claudia Fernanda Piteri

Numa sociedade cada vez mais 
competitiva, com diferentes ideolo-
gias e antagonismo de interesses, o 
surgimento de conflitos é inevitável.

Os conf litos podem ser externos 
ao individuo, envolvendo suas rela-
ções com pessoas que fazem parte 
de seu cotidiano, ou internos, in-
trapsíquicos, causando desconforto 
e sofrimento.

No primeiro caso, a resolução de 
conf litos vivenciados em grupo, se-
ja no trabalho, escola, ou até mes-
mo em família, vai depender do ní-
vel de amadurecimento das par tes 
envolvidas.

É importante estabelecer um ca-
nal de comunicação adequado, in-
cluindo a habilidade para ouvir e po-
sicionar-se assertivamente, além da 
disponibilidade de colocar-se no lu-
gar do outro, respeitando diferenças 
e respeitando a si mesmo.

Quando o conflito é interno, entre 
outros tantos motivos, podemos es-
tar diante da negação.

Ao negar nossa essência e nossos 
sentimentos, deixamos de SER para 
ESTAR.

Estar em conformidade com o que 
os outros pensam, determinam, esta-
belecem... Estar em estado de aco-
modação... Estar em profundo desa-
cordo com nós mesmos, cada vez 
mais distantes de nossos sonhos, 
cumprindo tarefas, deveres, missões...

Claudia Fernanda 
Piteri Psicóloga 
da Anoscar

como
lidar com

?
Conflitos:

ELES

Nosso comportamento passa a ser 
automático, sem entusiasmo ou mo-
tivação. Sentimos falta de algo que 
nem mesmo sabemos o que é. Esta-
mos em conflito.

Neste ponto, é preciso silenciar, 
refletir e trazer nossa Alma de volta. 
Sem ela não vamos e não estamos 
em lugar algum.

Esta tarefa é individual e intrans-

ferível... é preciso tomar a decisão 
de resgatar nossa essência para que 
o processo de mudança se inicie. 
Todos somos capazes, é preciso 
acreditar.

Finalizo fazendo uma reverência 
a meus pacientes que, com confian-
ça e coragem, na busca por auto-
-conhecimento e felicidade, parti-
lham seus conflitos comigo.
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m nosso coração ressoa forte 
uma Voz. Surge um apelo inte-
rior que nos faz refletir sobre o 
que somos e o que queremos ser...

l Para onde vou direcionar toda mi-
nha vida?
l Por que não pensar no meu futuro?
l Há muitos caminhos que posso es-
colher em minha vida, mas qual é o 
que devo seguir para ser verdadeira-
mente feliz? Tais perguntas nos mos-
tram um propósito maior para nossa 
vida: Ao procurar construir nosso 
futuro, o fazemos através da escolha 
do caminho a trilhar. Neste itinerário 
não estamos sozinhos. Deus nos diri-
ge o Seu chamado. Ele nos aponta 
um caminho para realizarmos nossa 
existência e alcançarmos a felicidade 
a qual somos destinados.

“Senhor, colocastes em meu cora-
ção o desejo de ser feliz e realizar 
minha vida. Ajuda-me a alcançar 
este propósito!”

Vocação Leiga, vocação Sacerdo-
tal, vocação Religiosa, vocação Mis-
sionária.

Mensagem de Fé

cramentos, organizar e guiar a comu-
nidade cristã a ele confiada.

Chamado a ser homem de Deus, 
exercerá sua missão numa Paróquia 
ou em outro serviço que lhe pedir o 
Bispo Diocesano.

Os seminaristas após discernimen-
to vocacional e uma experiência co-
munitária no propedêutico são aco-
lhidos e formados no Seminário num 
período de sete anos, sendo três anos 
de Filosofia e quatro de Teologia.

Ao longo destes anos, eles vivem 
na comunidade do Seminário sendo 
acompanhados pelos reitores e for-
madores, fazem os estudos eclesiásti-
cos e exercem serviços pastorais nas 
paróquias. Após este período de dis-
cernimento e amadurecimento, são 
ordenados padres para o serviço pas-
toral de nossa Diocese.

Temos barcos, temos redes,
Só faltam pescadores!!!
Venha ser você um pescador de 

Cristo... 
E deixando tudo, o seguiram”.

(Lc 5, 11)

São estes os caminhos concretos 
pelos quais nos colocamos no segui-
mento de Cristo. Como ocorreu com 
os discípulos, Cristo também nos 
chama a confrontar nossa vida com 
Ele. Eu vos escolhi...Por isso, “Vem e 
segue-me” (Mt9,9)

Para descobrir a própria vocação 
são importantes cinco passos: a Ora-
ção, a Percepção, a Informação, a 
Reflexão e por fim, a Decisão. Muito 
ajudará para realizá-los bem, partici-
pando de Encontros Vocacionais.

“A qual caminho concreto Deus 
me chama para colocar minha vida a 
serviço? Será ser Padre Diocesano?”

“Padre Diocesano – um chamado 
ao serviço”

Pelo sacramento da Ordem, confi-
gura-se a Cristo-sacerdote. Sua mis-
são é estar junto do povo de Deus e 
no meio da comunidade ser presen-
ça viva e atuante de Cristo, o Bom 
Pastor.

Por isso, dedicará a ensinar a Pala-
vra de Deus, pelo Testemunho e pela 
pregação, santificar os fiéis pelos sa-

OCAÇÃO –chamado
que

de
umaespera
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PASTORAL VOCACIONAL SEMINÁRIO SÃO JOSÉ 
Rua Anastácia Jachimov, 151 – Vila São José – Osasco – SP – Cep: 06290 – 180 
Tel: (11) 3604-1093/(11) 3687–7197 – E-mail: pvocacionalosasco@gmail.com

Pe. Henrique S. Silva
Paróquia Santa Isabel – 
Osasco – Vice-reitor do 
Seminário Diocesano São José 
– Casa de Filosofia Promotor 
Diocesano Vocacional

“Coragem e confiança, ingredientes 
perfeitos para um sim consciente”
Por Pe. Henrique S. Silva

E
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Comunicar é Evangelizar

O desejo de viver 
essa filiação que 
vem de Jesus 
Sacramentado!

isitamos a Chácara Santa Maria dos Anjos – Cotia – SP (Casa de 
Noviciado). Impressionam nesse local o carinho e a dedicação para 
com o Santíssimo Sacramento no altar onde se adora Jesus exposto 

diariamente das 6h as 21h. Segundo Irmã Ângela de Maria Virgem, mestra 
de noviça e superiora da casa, toda a vida das Filhas da pobreza do Santís-
simo Sacramento tem inicio na Santa missa e sempre em torno de Jesus, 
“Nós nascemos no Santíssimo Sacramento”, “Como filhas Dele sabemos 
que precisamos estar com Ele para sermos formadas e alimentadas”, e 
Irmã Veronica Maria do Espírito Santo completa: “Como nosso próprio 
nome diz: Filhas da pobreza do santíssimo sacramento, não é a pobreza 
propriamente dita e sim a pobreza do santíssimo sacramento, por que Jesus 
no Santíssimo Sacramento no altar Ele é pobre, ele se aniquilou totalmente 
na encarnação, na santificação, no altar de forma ainda mais intensa. Somo 
filhas da pobreza, mas da pobreza do santíssimo, o Deus pobre no Altar”

E Irmã Ãngela continua: “As pessoas se confundem achando que nossa 
vida é ligada a Crusficção, mas na verdade nossa vida é ligada na encarnação, 
assim como no santo sacrifício do altar, Deus se aniquilou totalmente e se fez 

Por Fr. Renato Duarte, fk

V

“TOCA DE ASSIS”

pão e é vivendo esse mistério de Jesus 
que criamos intimidade com Ele e 
após esse processo que conseguimos 
fazer o mesmo com os pobres, pois 
Jesus se aniquila estando no altar e 
também estando no pobre”.
Descoberta das vocações:

Irmã Angela de Maria Virgem veio 
de uma família do Paraná de classe 
média e praticamente teve tudo o 
que queria de uma família que sem-
pre valorizou muito o estudo e a 
questão do poder aquisitivo. Já fa-
zendo faculdade de psicologia  ela 
que tinha namorado e queria ter um 
casamento Santo e filhos, percebeu 
que isso não a preenchia  e um dia 
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“TOCA DE ASSIS” Filhas da Pobreza do 

Santíssimo Sacramento

com uma amiga que estava indo 
para a “Toca”. Ela se interessou com 
14 anos, mas com 15 anos conhe-
cendo a Renovação Carismática teve 
uma grande experiência com o San-
tíssimo Sacramento  na eucaristia e 
ficou apaixonada. Ela queria vir para 
a “Toca” (De Rondônia para Campi-
nas – SP) com 15 anos, mas não po-
dia, pois era menor e tinha que ter 
autorização dos pais que tinham 
percebido sua vocação, mas não 
aceitavam que ela viesse para a Toca 
de Assis em SP. Então ela esperou 3 
anos até completar 18 anos e veio 
através da pastoral Vocacional e as-
sim foi fiel a sua vocação . Irmã Ve-
rônica diz. “Eu fiquei encantada 
pelo Senhor, o desejo que eu tinha 
era o desejo de ser toda de Deus”.

Também nos atendeu Irmã Lidiane 

Maria Luz de Cristo que morava em 
Sete Lagoas – MG. Sua família tinha 
o problema do alcoolismo em seu 
pai. Ela começou a ter uma experiên-
cia diária com a santa Missa. Um dia 
um irmão da “Toca” que também 
frequentava a Missa perguntou se 
ela queria ser freira e disse que fazia 
3 meses que eles oravam por ela. Ela 
se assustou, pois queria casar e ter 
filhos, mas saindo dali chorava de 
alegria e sabia que Deus estava res-
pondendo suas orações. Sua Vocação 
veio mudar a história de sua família. 
O irmão hoje é seminarista na Co-
munidade Canção Nova, e as outras 
duas irmãs são casadas. Esses matri-
mônios mudaram o casamento de 
seus pais, que hoje não tem mais 
problemas com álcool. Seu Pai é mi-
nistro da palavra numa paróquia em 
Sete Lagoas – MG. Uma vocação 
que veio mudar uma família inteira!

Foi um presente de Deus fazer 
essa reportagem. Minha vida e mi-
nha adoração ao Santíssimo Sacra-
mento tiveram um novo sentido de-
pois de conhecer as Filhas da Pobreza 
do Santíssimo Sacramento. 

Faça uma visita, ajude e entenda 
melhor o que é ser “Toca de Assis”.

assistindo a TV Canção Nova viu Pe 
José Augusto  que falou “ tem muita 
gente que vive infeliz por não ter a 
coragem de fazer o que Deus quer”. 
Isso mudou a vida dela que terminou 
a faculdade para entregar o diploma 
aos pais e seguiu sua vocação. O en-
contro com Pe Roberto Lettiere 
(Toca de Assis) só veio mostrar o lo-
cal para desenvolver sua vocação já 
existente, pois ela mesmo na faculda-
de nos intervalos de aula ela ía para 
Igreja ou para a rua conversar com 
os irmãos de rua, sem conhecer a 
Toca, então o carisma já estava nela!

Já irmã Verônica Maria do Espíri-

Irmã Ângela de 
Maria Virgem, FPSS 
10 anos de Toca

Irmã Lidiane Maria Luz 
de Cristo, FPSS 

7 anos de Toca

Irmã Verônica Maria 
do Espírito Santo, FPSS
6 anos de Toca

to Santo que é de 
Rondônia perce-
beu sua vocação 
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Em meio a muitas e significativas 
mudanças, o jovem volta-se a tomada 
de decisões, dentre elas uma repleta 
de dúvidas e preocupações... a deci-
são profissional.

A decisão profissional, esta atrela-
da a nossa vocação. A palavra voca-
ção vem do latim “vocatione” e sig-
nifica chamado, aptidão. Para realizar 
essa importante escolha e seguir sua 
vocação, é necessário autoconheci-
mento, perceber sinais em sua histó-
ria de vida, reconhecer suas expecta-
tivas, valores, suas potencialidades e 
talentos. 

Muitos profissionais são possivel-
mente frustrados e infelizes porque 
não se identificam com a escolha fei-
ta, realizaram suas escolhas por in-
f luência de familiares, amigos, ou-
tros por verificar profissionais bem 
sucedidos, outros ainda, validaram 
suas escolhas por glamour ou por 
conhecimento superficial da profis-

único recurso, e vinculados a ele, 
faz-se necessário um acompanha-
mento profissional adequado. 

O primordial é realizar uma es-
colha consciente para assim, ser 
um profissional que executa sua 
função com amor, satisfação, ale-
gria, ânimo e disposição, fazendo 
aquilo que realmente gosta, pois “o 
prazer aperfeiçoa a atividade” diz 
Aristóteles. 

Independente da sua escolha 
profissional confirme, sua escolha 
por Cristo. Faça da sua profissão, 
um instrumento que o leve a servir 
a Deus, ao outro e a busca da San-
tidade. São Domingos Sávio dizia: 
“Ser santo é cumprir bem os deve-
res e ser alegre”.

Peçamos a poderosa e amorosa 
intercessão de Nossa Senhora da 
Anunciação para reconhecermos 
nossa vocação e sermos profissio-
nais bem sucedidos e felizes.

são almejada. E diante a profissões 
provenientes de errôneas escolhas, 
que nossa querida mãe Maria nos en-
coraje a promover mudanças e nos 
auxilie a buscar novos caminhos.

Há aqueles que realizam sua esco-
lha ainda na infância, crescem dizen-
do... “– Quando eu crescer vou ser...” 
Saboreiam por meio do lúdico um 
imaginar profissional e em muitas si-
tuações sugerem características que 
apontam para uma futura escolha ou 
aqueles que em meio a muitos inte-
resses e opções, temem realizar uma 
escolha por receio de realizá-la erro-
neamente, ou ainda aqueles que não 
fazem ideia da sua vocação profis-
sional. Um excelente instrumento 
que contribui para realizar a escolha 
profissional são os testes vocacio-
nais, avaliam aspectos intelectuais, 
características da personalidade e 
aptidões porém, eles são um instru-
mento facilitador, não devem ser o 

ERFA 
Encontro de Restauração Familiar

Fr. Juliana Martins Pontes, fk

Juliana Martins Pontes, Leiga Consagrada da Comunidade Frater Kerigma; 
graduada em Pedagogia e Artes visuais; especialista em Psicopedagogia institucional e Professora

A atividade

uma
também éprofissional

VOCAÇÃO!

19 anos a serviço 
da Evangelização

Livraria Católica (11) 3683-8508

Espaço São Pedro & São Paulo

A 1ª Livraria Católica 
no Centro de Osasco

 Rosa de Saron

Rua Euclides da Cunha, 136 Centro – Osasco
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A igreja Católica vive uma prima-
vera de Carismas f lorescendo. Um 
desses carismas são as comunida-
des de Vida e Aliança. É visível e 
comum o crescimento dessa nova 
forma de evangelização e também 
de servir a DEUS de uma forma 
mais ativa e dinâmica.

Mas não são todos que são chama-
dos para esse carisma, à vocação 
para as novas comunidades depende 
da Vontade dos fieis e principalmente 
do chamado de Deus. As novas comu-
nidades vieram para, junto com toda 
a Igreja Católica, auxiliar na evangeli-
zação do novo milênio, pois cada vez 
mais, o mundo oferece diversos cami-
nhos, afastando assim os Filhos de 
Deus da salvação.

E como saber quem é chamado 
para esta realidade?  Segue abaixo al-
gumas dicas.
1 Querer estar em Comunidade, 
com alegria, com vontade de ser 

juntos, mais do que isso, CONFIA-
MOS, na oração de nossos amigos 
de comunidade.
3 Gostar de ser pastoreado, nas 
orientações,  direções espirituais e na 
orientação dos lideres e ministros, 
isso demonstra que somos obedientes 
a voz do Senhor , através das autori-
dades constituídas “Cada qual seja 
submisso às autoridades constituídas, 
porque não há autoridade que não ve-
nha de Deus; as que existem foram 
instituídas por Deus. (Romanos 13,1). 

Se você tem estes “sintomas” Deus 
está te chamando para uma entrega 
maior de sua vida a ELE, portanto 
procure um sacerdote ou uma comu-
nidade para que possa te orientar. Isto 
posto, vamos dar continuidade ao 
nosso “treinamento” para mudar o 
mundo, colocando em prática este 
mês o segundo pedido de São Francis-
co de Assis:  ONDE HOUVER OFEN-
SA, QUE EU LEVE O PERDÃO.

Santo e com vontade de servir sem 
interesses. Quando sentimos essa 
necessidade, significa que algo está 
faltando em nossa vida e precisa-
mos preencher esse espaço (vazio) 
em nosso coração, sinto alegria de 
estar na casa de Deus envolvido 
com suas coisas e aprendendo mais 
e mais, tenho uma vontade tremen-
da de me livrar dos pecados e me 
aproximar da santidade, consequen-
temente sirvo sem interesses, pois 
meu objetivo é o céu.
2 Gostar de viver com os irmãos, 
nas relações fraternas, nos trabalhos 
em comum e nas orações, nessa 
dica, sentimos muita falta de estar 
com os irmãos, muitas  vezes, senti-
mos mais saudades dos irmãos de 
comunidade do que dos próprios pa-
rentes, pois temos algo em comum 
que é a salvação, com isso quere-
mos estar trabalhando juntos para a 
obra e consequentemente orarmos 

ComFrater Fr. Gerson Ferreira, fk

Fr. Gerson Ferreira, co-fundador da Comunidade Frater Kerigma , Leigo Consagrado, Economista e Moderador Provincial

de

Vida e Aliança
Sou

Comunidadea
Vocacionado

Estamparia São Bento

A sua 
estampa 
do seu 
jeito

3774-8052
Edison

Rua Elídio Luiz Bedechi, 
201 – Jd. Arpoador

VIA BRASIL
SEGUROS

PLANOS DE SAÚDE
  Adriana Teodosio

 (11) 2826-2512

Trabalhamos com todos os 
planos de saúde do mercado
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ComInformação

Esta cartilha foi elaborada pela Pastoral de 
Fé e Política e o Pe. Daniel Bispo da Cruz.

A reflexão do conteúdo desta Cartilha leve as 
pessoas votar com consciência para o bem de 
todas as pessoas e a construção da sociedade 
justa e pacifica.

Dom Ercílio Turco
Bispo Diocesano

Procure na sua Paróquia

Orientações
para votar bem!

(Trecho da apresentação da Cartilha)



UMA OBRA DE EVANGELIZAÇÃO E ANÚNCIO COM PROFUNDO 
AMOR E RESPEITO PELA PESSOA HUMANA

Nosso Carisma:
COMUNICAÇÃO CATÓLICA
Rádio Web/Teatro/Revista/CD de Evangelização 

Pregações/Orações nas Casas
VENHA NOS CONHECER E FAÇA UMA EXPERIÊNCIA VOCACIONAL

ESCOLA DE DISCIPULADO Chácara Fraterna da Anunciação
END. RUA PEDRO FURLAN, 43 - JD UMUARAMA 
OSASCO - SP – EM FRENTE A PORTARIA DO AVIC 
ASILO LAR BUSOCABA

3685-9545

Estudo da Doutrina e do Catecismo 
da Igreja Católica Apostólica Romana

Sábados das 14 as 16 horas INFORMAÇÕES




